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INGLATERRA E

PORTUGAL

( Continuação )'

Gorria o anno de 1806 e Na-

poleão, no apogeu da gloria,

via a seus pés vencidas todas

as nações da Europa couti-

bleau, ja Junot com o exerci-

to da Gironda havia atraves-

sado o Bidassôa e entrara tm

Hespanha.

Passaremos tambem em

claro as paginas que se refe-

rem a essa marcha desgraça-

da dos 26:000 homens, com-

mandados por Junot, atravez

da Hespanha que ao entrar

Dental. t em Portugal se' achavam já. re- w

Restava porem obrigar a

Inglaterra a terminar com a

guerra marítima, guerra quea

França se via impossibilitada

de sustentar sobretudo depois

do combate naval de Trafal-

duzidos a 20:000 e que ao en-

trar em Lisboa, em 30 de no-

vembro, apenas se limitavam

a dois regimentos e ao estado

maior, “ já. incompleto, do com-

mandante em chefe! '

A maneira como a occu-
gar em que a sua marinha ha-

via sido quasi completamente

aniquilada.

E' em taes circunstancias

que Napoleão, em 21 de no-

vembro d”aquelle anne, decre-

ta o bloqueio continental.

A ,esse decreto responde a

Inglaterra com analogas de-

terminações srespeito da Fran-

ça e dos seus alliados e ainda

a respeito de todos os paizes

da Europa dos quaes a ban- w

tal;a pouca distancia da c¡-
deiraingleza tivesse sido ex-

cluída.

Decretado o bloqueio, em

toda a Europa, apenes Portu-

gal conserva abertos os seus

portos ás esquadras da nação

procrita. *

Napoleão, o até então in-

vencível general, ordena que

e nosso paiz não só feche os

seus portos á. Inglaterra como

ainda prenda todos os subdi-

tas d'aquella nação e lhes con- *

fisque os bens; apoiando estas

exigencias com a organisação

d'um exercito na fronteira

francesa de Hespanha afim de

obrigar o governo portuguez

a executar aquellas determi-

nações.

Eram na .verdade bem cri-

ticas as circunstancias em que

nos encontravamos, por um

lado se não aceitavamos as im-

posições da França em breve

o nosso territorio seria invadi-

do pelos exercitos, sempre vic-

toriosos, de Napoleão; por ou-

tro lado reunindo-nos á Fran-

ça perdiamoe as colonias vis-

to que a Inglaterra não deixa-

ria de se apossar d'ellas logo

que se houvesse adoptado con-

tra oe ingleses aqui residentes,

as iniquas medidas determina-

das por Napoleão.

Antonio de Araujo ainda

tenta, por umas ambiguas res-

postas, conservar uma certa

neutralidade mas, o genio

brusco de Napoleão não “ad-

mitte taes dilações e pelo tra-

tado de 27 de outubro de 1807,

conhecido por tratado de Fon-

taiuebleau, é Portugal dividi-

do em tres partes, uma das

quaes, tendo por capital o Por-

to, pertenceria á rainha da

Etruria; outra, formada pelo

Alemtejo e Algarve, seria da-

da ao principe de Paz, fican-

do a outra parte que tinha por

capital Lisboa, na posse da

França até á conclusão dapaz

geral.

í Ao mesmo tempo a Fran-

ça e Hespanha declaravam

guerra a Portugal &baseando-

se na repugnancia com que o

principe regente adheria á. cau-

ea continental e ainda ao fa-

p'ação de Lisboa foi levada a

~ effeito acha-se magistralmen-

te descripta pelo grande histo- ~

riador Pinheiro Chagas a pg.

* 1512 do7.° volume da sua His-

toria de Portugal de aonde ex-

tractamos os seguintes perio-

dos:

queria entrar em Lisboa com a

maxima promptidão, ainda que

entrasse sosinho. N'esse mes-

e( . . . . . . Embora! Junot

mo dia marchou para a capi-

dade encontrou um destaca-

mento de cavallaria portu-

gueza. _

Era talvez a primeira for-

ça armada que lhe apparecia.

Uma carga dos' nossos ca-

vallos bastaria para dispersar

essa turba fatigada, que se ar-

rasta va a custo pelas estradas.

Mas se os soldados tinham or-

dem de receber como amigos os

francezes! Se não havia quem

os commandasse, se a partida

do principe regente desmora-

lisára o paiz e aniquilára

quaesquer elementos de resis-

tencia! Junot ordenou, ao des-

tacamento que lhe servisse de

guia e o destacamento obede-

ceu. ,

L. de Vasconcellos Dias.
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Manuel. Cação Gaspar-

Mndou e een carterie de 59 elllcio,

para a rua d'Alfandegn, entrada da rua

das Bsrcas

' Malada Provino
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Dos nossos correspondentes:

Mbergar'ia-a-velha, 12.

Tem aqui estado o pessoal encarregado da

collecaçãe dos tios do telephone de Lisboa ao

Perto. 0 serviço já se acha concluido desde a

capital até aqui.

0 'As nossas estradas chegaram ao ulti-

mo estado de ruína. A muito se arrisca

tenha de matter-se em carro para se transpor-

tar a qualquer parte, pois está sojeito a licar *

nes barrancos que se encontram a cada passo.

O A coqueluche começa a atacar por

aqui as creançns e adultos.

OIOílg 12a

Os feridos nos desastres a que nos referi-

mos nas ultimas correspondencias, vão feliz-

mente melhorando.

O Devido ao tempo que por aqui tem fei-

to nes ultimos dias, já teem cabide n'esta fre-

guesia algumas casas e muros,netnnde-se já um

grande prejuizo. As aguas tem crescido d'uma

forma espantosa, chegando em alguns poços

a superficie da terra. Dizem os velhos que

ha mais de vinte annos não teem viste inverno

eguel se que estamos atravessando. Os traba-

lhes estão atrazadieeimos. O Vouga desde e

me: de S. Simao que não deixou de levar gran-

de cheia, estando actualmente n chegar quasi

ás grades de ponte do caminho de terre.

O Está de luto a familia Mendes, d'esta *

localidade, e residente em Alhandra, em conse-

quencia de ter fallecido o pas do nosso amigo,

sr. Francisco Rodrigues Mendes. Ao nosso ami-

go e aos seus, apresentamos o nosso cartão de w

* pczamss.

O Ha 8 dias que tem guardado o leite, ~

*atacada de grippe, a sr.“ D. Dulce de Jesus e

Silva, digna professora official da sexo mascu-

, line da escala de Sarrazolla.Dezejnmos suas me- ,

lherae.

0' Tem melhorado um pouco o nesse de-

dicado amigo, er. Manuel Gonçalves Nunes, di-

gno juiz de paz'd'ests freguesia.

0 De visita a sua familia, esteve entre

nós,

quem -

regressando já a sua casa, o nesse amigo e *

' cto de não ter, como lh'o re-

queria o imperador, confisca- ~

de as propriedades inglezas

existentes no seu reino.»

' Passaremes em claro as

-vergonhosas scenes que se se-

guem a esta declaração de

guerra e que, felizmente para

honra da nação, são de ex-

clusiva responsabilidade dos -

seus dirigentes ' de então.

Não estamos a fazer histo-

ria e portanto apenas citare-

mes um ou outro facto que se

torne necessario para cumpri-

mento da missão que a nós

,mesmos impozemos. ;

A 18 de outubro de 1807,

isto é, antes mesmo de assi-

. o-tratado de Fontaine-

assignnnte do «Campenes, sr. Joao Nunes Ri-

beiro.

0 Veio passaros ferias do entrudo na

companhia de sua familia o nesse dedicado

amigo, sr. Manuel Rodrigues Pardinho.

0 Regresseu de Porte o nesse tambem

dedicado amigo, sr. Alfredo Nunes da Silva.

Holedo, 12.

Inicio as minhas cartas pelo registo de

uma grande fatalidade. Cerca das 9 da noite

de 9 do corrente rebentou o deposito das aguas

que abastecia o estabelecimento thermal e que

continha 2.500 metros cubicos d'agua. Ficaram ¡

i casas atrasadas e pareceram 17 pessoas.

Já foram retirados dos escombros da ca-

tastrephe uns 3 cadaveres, mulheres e um ho-

mem esmagades. Proseguem os trabalhos nos

escombros pelos bombeiros voluntarios e pes-

soal da camara municipal da Regua.

Não ha esperanças de encontrar mais

cndaxeres, supponde-se que tudo foi arrastado

para e rio Douro.

De uma familia composta de 9 pessoas,

salvou-se apenas uma creança de alguns me-

zes, unico sobrevivente da catastrophe Parece-

ram mais um relojoeiro, um vendedor de ca-

prichos, duas mulheres, 8 ciganos e 5 cavallos,

que all¡ pernoitavam As 4 casas arrrstadas eram

solidas, especialmente as grandes cocheiras da

Avenida; Pertenciam aos condes d'Azambeja.

Oliveira d'Aaemeie, 12.

Vse um tempo de louvar no Senhor Não

se recordam mesmo os mais velhos de quadra

similhante.

Os rios Caima, Antuã e UI subiram dos w

seus leitos, inundnndo as terras proximas. A *

cheia paraliseu o trabalho nas fabricas de la-

nilicos e de papel doCaima, deixando de tra-

balhar quas¡ todas as nzenhas.

Hoje e dia esteve um pouco melhor.

0 Joaquim Costa,o visinhe do desgraça-

.do Ferreira, que por prestar auxilie á mulher

d'este recebeu alguns golpes de foice, na ocea-

snio em que, como lhe disse, aquello se mn-

tou. está muito melhorado, não havendo já pe-

rigo de sucumbir.

0 O“nosso querido amigo e distincto ad-

vogado, sr. dr. Paulo d'Al'meida, regista mais

um triumpho: e vencimento, na auditoria d'ahi,

_ da questão da secretaria da camara. Felicite- t

, mol-e. w

Sob os emu-este

Hontem foram resadas duas

missas na egreia da Apre-

sentação, sendo uma por alma

da sr.“ D. Maria das Dores

Barbosa de Magalhães; e ou-

tra pela da sr.“ D. Carolina

Balir, de Lisboa, mandada di-

zer pela sr.a D. Maria do Car-

mo Sofia de Rezende, d'esta

cidade. '

4t- Pelo fallecímento de

seu pae e avô, um honrado la-

ro e prata em barra e em moeda,vrador de Cacia, estão de luto

os nossos amigos, srs. Fran-

cisco e Manuel Rodrigues Men-

des, nosso estimavel corres-

pendente. em Alhandra. Sen-

tindo o facto, enviamos-lhe, e

a todos os seus, os nossos sen-

tidos pezames.

+0- No Porto, e por ten-

tar acudir a um navio que cor-

ria desarvorado no Douro aos

impulsos da tormenta, pareceu

afogado, com mais dois com-

panheiros, o marítimo João de

Sousa Firmeza, natural de

Ilhavo, casado e com 5 filhos,

que ficam na miseria. Era um

belle marinheiro, mestre do

barco, e foi no seu posto que

perdeu a vida. Paz á sua alma.

7 , ,i ,

Jornaldefóra

Va, para começo de secção no

n.° de hoje, um pouco de con-

sagração à mulher: Balsac fez ac-

ceitar o principio de que é aos 30

 

annos que a mulher attinge a ple-

nitude da belleza physics e da ener-

gia sentimental, desfazendo as theo-

rias romanticas sobre os encantos

> das edades dos 15 e 18. Pois ago-

ra uma talentosa collaboradora da

«Frendezu não hesita em confessar

que a mulher de hoje, aos 40, é

que constitua o type ideal de Bal-

sac. Para justificar a afiirmação es-

creve:

«Produz-se na existencia feminina

uma crise mais sentimental ainda do

«que ph sica, depois dos 30 aunog A

ideia o estio potente, do outomno

E' aos primeiros arre ios de novembro

que se tem mais san ades das tepidas

suavidades de agosto. O adeus presen-

tido dos discretos e longiquos louvo-

res, dos olhares lisongeiros feitos in-

differentemente, a ameaça de um iso-

lamento maior fazem-lhes desejar vi-

ver plenamente a vida, que só é corn-

pleta quando é dupla.

Solteironas, semi-viuvas ou viu-

vas, mulheres casadas sem amor teem

longas horas de meditação. Vem-lhes

uma comprehensão mais nítida das

coisas do amor que, parece reflectir-se i

na sua pessoa e lhes illumina a phy-

sionomia. Querem provar alegrias des-

conhecidas, esbanjar o thesouro das

affeições intensas, 'tirar partido das

horas derradeiras. O fructo maduro

t quer ser colhido. O sentimento tor-

na-as mais bellas, serve-lhes de enfei-

dlellas amigas, adoravelmente aman-

tes. Em summa, o 'melhor tempo de Í

amor não é aquelle em que se e mais

amado; é aquelle em que_ se ama me-

, lhes-.n

ganha. D'ora em deaute e mulher

só terá 30 nunes. . .aos 40. Para

'nós a questão não é de edade, mas

sim do palminho de cara e do me-

» tro e trinta do corpo. . .

-e-e- O famoso Crusoé, cujas

aventuras são conhecidas, existiu

de facto. Foi um marinheiro, de

nome André Selkirk, a quem um

uaufragio atirou para a ilha de João

Fernandes. Isto é sabido; mas o

que se ignorava era quem havia si-

do que o salvou e isso acaba de

»ser descoberto na Inglaterra. O sal-

vador de Rubíuson foi um medico

de Bristol, Thomaz Dewer, o quai,

acommettido da febre das aventu-

ras, não quiz em certa occasião sa-

ber mais de doentes, tomou uma

;w carta do corso e “embarcou com va-

rios amigos. O caso levou-o, em

1709, a ilha de João Fernandes,

onde encontrou Seikirk. que no-

meou a bordo seu immediato. Dois

aunos depois, tendo Robinson reu-

nido um capitalsinho fagueiro, reti-

* vou-se para a sua terra, onde ter-

minou uma existencia, que esteve

bem ameaçada de acabar de outra

forma. '

4s- Dizem de Roma que o Sa-

cro-coliegio deu ordem para que

se comecem os trabalhos para aw

construcção do monumento funehre ;

de Leão XIII. Por vontade do defun- *

to, o mausuleu, que ha-de conter

definitivamente os seus restos mor-

taes, sera construido na abside de

S. João de Latrão, defronte do tu-

mulo de Innoceucio III, mandado

construir por elle. O auctor do pro-

jecto é o esculptor Lucbelti.

 

da quadra ao Evangelho das

missas conventuaes.

Cartões do viseta

'O sunrtrnassnros

Fazem annos:

Hoje, as sr."l D. Maria Augusta Regalln,

D. Joanna Telles da Silveira (Tarouca), D. Ms-

ria Serrão e D Maria Marcão.

Amanhã, os srs. conselheiro João France e

Armando de Castro Regalla.

Alem, a sr.' D. Amelia Grijó e e sr. Ns-

nuel Clamouse Broune van-Zeller, l'erto.

calote official

são hoje 13, e nao receberam ainda

os seus salarios relativos ao mez

passado os pobres distribuidores pos-

taes d'esta clrcumaoripçao! O governo

procede assim com os seus servidores.

Mas ai d'elles se não pagam no praso

t ao estado os tributos que sobre todos

pesam!

.amu-'W

«Ilovulades»

ão recebemos ha intuito-i dias a es-

clarecida folha lisbonense. Aviso á

sua adminiStracãn.

Depois, as sr." D Beatriz e D. Elvira da

'a' DO bOleum commermal eFonseca Pinheiro, Lisboa; D. Leontina Caires

 

marítimo referente aos mezes de » de Vilhena Torres; e os srs. dr. Ricardo d'Al-

janeiro a outubro de 1903: a im-

portação e exportação reunidas. re-

presentam a somma de 103z313

contos de reis, isto é, mais 9:112

centos do que em egual periodo

do anne anterior; á importação, iso-

ladamente. cabem 64:017 contos.

moída, Alfandega--da-fe, e Antonio Prollrio de

Sousa e Castro, Lisboa.

Na proxima terça-feira fez tambem ennoe

a sr.a D. Petronilla da Conceição Ferreira,

prestada esposa de digno encarregele do apen-

deire de Cacia, sr. Manuel Pinto Ferreira.

O REGRESSOSZ-

Regresssou da Guarda e meritieeinie jair.

Torna-se cada vez *mais interessante,

l a Illustração portuguesa, de que te-

mos presente o n.o 14. São tratados

n'elle os mais palpitantes aconteci-

mentos e encerra tanibem paginas de"

homenagem ao Brazil. 'Ve-se que os

desenhadores da Illustração conseguem

auditor d'este districte, sr. conselheiro Martins

manter a justa reputação artística-qn'.

a publicação alcançou. z "

a causa está

mais 5:958; a exportação, 391296

contos, mais 3:154doqueem1902.

No quadro do commercio 'especial

ve-se a importação para consumo

representada pela quantia de 49:974:

contos, mais ,4:005 do que de ja-

neiro a outubro do anne preceden-

te; e a eXportação nacional e nacio-

nalisada pela de 25:253 contos,

mais 1:201 do que em 1902;-a ex-

portação ultramarina por 48:598 con- *

tos, mais 1:904. Importou-se para

consumo &68:6006000 reis, em ou-

mais 1222006000 reis do que no

anne de 1902; e eXportou-se reis

1.163:5005000, mais 32353006000

reis.

As mercadorias

3:539 contos, para menos 50, do

que de janeiro a outubro do anne

de 1902; as das províncias portu-

guesas ultramarinas 8:598 contos,

para mais 1904. As estrangeiras,

em transito internacional são re-

presentadas pela quantia de 1:908

contos, para mais 95.

0 "tampeãou nos campos

w Sulfeto de zinco

applicado à vinha

Segundo experiencias feitas no

anne findo por um pharma-

ceutico hespanhol, o sr. .Abilio

Vilar, parece que o sulfato de

zinco está destinado a substi-

tuir vantajosamente, pelo me- Ç

nos na parte economica, o

sulfato de cobre no tratamen-

W to da vinha. ' w

'Em 2 de maio do anne fin-

do, quando ainda os rebentos

eram muito curtos e tenros,

applicou a toda a vinha a cal-

da bordeleza.

A410 de junho' deu-lhes

mesma applicação, reervan-

do, porem, uma tira de 150

cepas, as quaes tratou com

sulfato de zinco na razão de

100 grammas para 16 litros

,

proximo torna-as medrosas e ternas. d agua¡ que tanto levava 0*

pulverisador.

No dia seguinte as 150

cepas apresentavam umas man-

chas similhantes ás que deixa

a calda cuprica 'sem cal.

A 14 de julho fez áquellas

cêpas o mesmo tratamento com

egual dóse de sulfato de -. zin-

co. Chegada a vindima _não

havia diñ'erença de umas a ou-

tras cepas ,nem nos cachos

bem formados e sãos nem nas

i varas, que conservaram as fo-

lhas até tarde, e se desenvol-

te. Esta disposição . commovida faz versam perfeitamente.

O resultado; pois, parece

satisfactorio: e bom seria que

, se procedesee a mais experien-

Depois de uma defeza tão deli- Cias a ñm de se obter a certe-

“ cadamente escripta, za da efficacia d'este tratamen-

estrangeiras t

reexportadas attingem o valor de

Manso.

Ô De Lisboa regressou á sua nrchidiece-

se, e sr. D. Manuel Baptista de Cunha, vene-

rsndo arcebispo de Braga

Õ Regressou de Lisboa e sr. barão do

Cadere.

O EsrAnAs:

Estiveram houtem em Aveiro os srs. dr.

Joaquim Tavares d'Araujo e (lastro, Caetano

Pereira de Sousa, dr Florindo Nunes

da Silva, conselheiro Alexandre Jose da Fon-

seca, Antonio Carlos Vidal e Auguste Henri-

ques Martins.

O Esta na capital o nosso antigo, sr. Fren-

cisce Coelho de Vilhena, presade :filho de srs.

visconde do Cabo de Santa Marin.

Õ Cem sua esposa esteve n'este cidade e

nosso bem amigo, sr. dr. Alexandre d'Albu-

querque.

Õ ,Está em Albergaria-a-velba a sr) l).

Maria Eduarda-Pereira Lemes, filha de capitão *

Francisco P. Lemos.

O marrone“:

Partiu para Lisboa, onde vse passar o

carnaval, e sr. Antonio de Mello Pinte Gusmão

Calheiros, altere, de 3.** esquadrão de ca-

vallerin 7. ,

Õ Partiram para Anadie,ende foram pes-

sar e carnaval. as sr.” D. Elesinda e D. Olim-

pia Mesquita. _

O DOENTES:

Tem estado doente, felizmente sem gre-

O summario d'este numero, muito

interessante. '

g @Vac no seu n.o !4, o Portugal me'- i

ditar, que acompanha. o n.“ 26 da Revíe- Í

ta d'admínistração militar, excellentñl-

publicações, que são no paiz, no seu

genero, o que de melhor e de mais util

se publica. O primeiro insere brilhan- i

tes gravuras de militares e marinhei-

ros illustres( ' f

Õ Publicou-se tambem o vol. 6.° do

Boletim da Real associação central da_

agricultura portuguesa», que traz elf--

criptos muito interessantes. '

OA Bibiiofhcca popular de legisla-

ção, rua de S. Mamede, 107-Llsboa,

pôz agora em publicacao o Regulamen-

to para a fecalisação dos productos agri-

colae', e serviços de sanidade ecmaria, ap-

provado por decreto de 1 de dezem»

bro ultimo, livro utilissimo, que vende

a 200 reis e interessa a muitos.

eMais um n.0, e brilhantissimo,

como todos os anteriores, do Occiden-

tc. Magniñcas gravuras, escriptos de

merito, em tudo digno do bom acolhi-

mento que ha tanto lhe fez a opinão.

@O Mundo elegante-Appareceu o

Qu.“ 4 d'esta excellente revista quinze-

nal illustrada, que, como se sabe, se

t publica em Pariz, sob a habil e intel-

igente direcção do sr. A. de Souza. E'

mais um belloinumero ara e. notavel

vidade, o sr. Adriane de Vilhena Pereira da collecção dosJapumwa “Roonürm'm

Cruz, alumno do 4.' anne do nosso lyceu. d.° 9.8 prog”.st por qua a' muros“”

O Tem guardado o leite com uma bron-Í “Palma pubílcaçào. estápaaundo dia n

chile o sr. Elias Fernandes Pereira. dm" Este n' 'fmz' Inhumaladas no tax'
to, formosas :Ilustrações respeitante¡

O MOCIDADE DAS ESCOLAS: » a notabilidades artísticas, e trata da

, Ja se encontram n'esta cidade os estu- i PF“? relãtiVl a !DOÕaS com proficien-

dantes que no Porto, Coimbra e Lisboa cur- 019-: 11150319** 0m sePmam gravura¡

* a córes referentes aos ultimos figuri-
* sam escolas superiores, e entre elles es* srs. ,

* Henrique da Rocha Pinto. Feliciano Soares, 1 “O“: As resumos 5909095 83° “111mm

excellentemente tratadas.
Arthur Coelho, Vasco Soares, Jayme Patricio,

v Alberto Ruella, Mendes da Costa, dr. Antonio

e Jose Soares, dr. Lourenço Peixinho e Alfredo

~ Brandao de Campos.  Nosir-
HORARIO Dos comes

 

  

Notícias militar-es

  

  

  

  

  

  
  

   

    

   

  

BAHIDAS ?ARNO ?OITO SAHIIMS IAM

Men.

,Tramways.. 3,55 .

~ Correio..., 5,21 Mixto ..... 6,50

Mixto. . . . . 9,0

Tramways . 10, tb

Ter-d. MlXtO...ce

Tramways.. 4,52 e .....

Mixto...... 8,32 Expresso..

Expresso.. 9,40 Correio,...

Apos a nossa reclamação, o sr.
IJIIQÀ

ministro da guerra mandou

substituir por uma força de infan-

teria 4 a do commando do nosso

patricio, sr. alferes Mario Gamellas,

do 24, que se acha no Lazareto

vdesde a vinda a Portugal de Alfon-

so Xlll. Sempre é bom protestar

contra os excessos. ~

Ç Regressou de Lisboa o sr.

João Regalia, tenente da ' adminis-

tração militar. w

ç Foi concedida licença para

casarao 2.” sargento do 3.° esqua-

drão de cavallaria 7, sr. Carlos A.

Pinto Duarte.

§ Parte brevemente para Lis-

boa, oude vae prestar provas pa-

ra o posto immediato, o sr. capitão

Ignacio Cabral Pessoa, prestigioso

commandante do 3.“ esquadrão de

cavallaria 7, aqui estacionado.

O Hontem, pelas 7 de tarde,

  

rm. ,

1,41 ,

5,10

5,87 ~

10,57 *

He. mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro .as 9,4 da manhã.,e »

,
Parte

d¡

 

   

 

Encyclo-

pedia portugueza ilimi-

, trada,, até onde está pu»-

» blicada. Quem a pretender di-

regressou ao quartel de Sá o con- Fija-8° “O presidente da Aee-

tingente de recrutas da 2.'l com- demia d'Aveiro.

panbia do l.° batalhão de iufante- "

ria 24, que esteve na carreira da

Gafanha em instrução.

 

Landeau e* parelha

LEXANDRE de Sou-

sae Mello tem para

í _ _ __ e vender,em Albergaria-

¡ee'a ¡mm..n.. a-velha, um bello «landeaune

excellente parelha de egoas e

arreios.

Machina e _ Caldeira
A força de 14 cavallos, com

pouco uso e em muito bom

  

rpg-[591%, apps: "::rsss
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y Da Opinião, esclarecido cama-

rada d'O. d'Azemeis, a quem t

por vezes temos merecido re-

ferencias com que nos honra-

mos, que nos não esquecem, e

que de novo com reconheci-

 

» mento agradecemos: estado, vende-se e trata-se

na Fabrica de .Aoeramica

'de Jeronymo. Pereira Campos

dt Filhos.--Aveiro. í .'

to que o auctor diz ser basea-

do em principios scientiñcos memmna s ALTIVEZ--O nosso

(lei de'Barbuteau), e que seria presado college d'Aveiro, «Campeão

de grande economia, vistoque das provmc¡as›,folha progressista e

O zinco tem no mercado um _que tem larga e .honrosa folha de

 

preço 5 ou 6 vezes inferior ao

do cobre. _ e *

O sulfato de zinco .diz ain-

da o sr. Vilar, como aviso aos

que queiram fazer a eXperien-

cia, apparece no commercro

em crystaes brancos, compri-

dos e delgados; é muito solu-

vel em agua fria ou quente,

bastando um minuto para'ficar

completamente dissolvido,dan-

do por isso grande economia

de dinheiro, trabalho e tempo.
. o ,

Notícias religiosas

Na forma dos annos anterio-

res, haverá n'este anno, nas

serviços ao seu partido, mantendo-

se sempre n'uma linha da condu-

cta onde a lealdade, a disciplina e

a dedicação se essignalam com bri-

lhautismo incentestsvel, responde

assim ás imprudencias facciosas,

descortezes e lrritantes do orgão da

rapaziada:

Novidades para nim

sounnee 5:. F. escrito

RUA MENDES LEITE, 13 'A 'es

Aveiro

Não commentamos; mas cum-

pre-nos, todavia, dizer que o :Cam-

peão das províncias» occupa na

imprensa progressista de todo o dis-

tricto um logar distinctissimo e pri-

macial, que the dá uma auctorida-

de superior para apreciações d'ests

naturezrm

+0- 0 Cerro-rico é o títu-

lo d'um pequeno semanario,

que acaba de ver a luz publi-

caba de receber es metem“

novidades_ da estação: 'fllndusi-

mos córtesde vestido; sortlde chic

de capas, casacos, peter-ines, bóea

e outros artigos de agasalho. Gren-

de variedade de flanellas, meltons,

moscons, e coisimiras proprias para

capas e casacos. Chapeus _ para se-

nhora, ultimos modelos. Guarda..

chuvas, cobertores. malhas, sapa-

egrejas parochiaes d'esta cida- ea em Celorico-da-Beira. Fi- . !Os de agasalho, me!“ de !É 08'

de, em todas as domingas da lia-se no partido progressista,

proxima quaresma, sermões Saudamol-o.

partilhas, velludos, pellnches, se-

tins e muitos outros_ artigos de con..
. 9.,....4 .e " i
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- souro RATOLLA a IRMÃO
RUA D'ENTRE PONTIES (ao Caes)

 

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou' para brindes. Ninguem

vende mais baratos melhor. Basta experimentar.
_ ' _ WW W W _ ñ 7 _ z e z , , e .__.

 oxxxxxxxxxxmaxxxxxx xxx.; morenas na cousrnuconoMINISTERIO DOS NEGOCIOS'DO REINO W e § w

t i * o i 7 i * l .W h * odos os pr0prietarios e todos os

~W o W ~ * » ñ W * T constructores,por mais modes-
, o e W .

   

   

   

  

    

   

::uniao anuais o rizn na nuns no FREGUEZIA no LUZU w ::mm,esgzsrzgmõü

ARREMATAÇÃO

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o prOprie-

_W_- tario das províncias se vê em diffi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais

proveitoso e economico. Tudo isso

se remedeia promptamente com um

Simples bilhete postal dirigido a J.

LlNO, LISBOA, pedindo preços,

eatalogos ou informações do que

se deseja e immediatamente rece-

f berão uma resposta clara, que os

habilita a construir sms habita-

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos.

A Casa de .I. LINO é produ-

ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os 'materiaes de cous-

tr'ucção em condi( ções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais iucommodo para

quem a reqtusitar.

Pedir o indice alphabetico dos

matariaes ao escriptorio geral

Rua Caes do TOJO, 35

J. 1-41 NO

ELA Direcção das Construcções Escolares se faz publico que na Administração do con-

* celho da Mealhada, perante a comniíssão competente, presidida pelo EX.“10 Administra-

dor, será aberto pela I hora da tarde do dia 2 de março de 1904, concurso publico,

por cartas fechadas, para a execução, por empreitada geral, das obras a fazer nas escolas

da“freguezia do Luzo, sob a base de licitação de 660%000 reis.

Os desenhos, medições, series de preços, condições geraes e caderno de encargos dos

trabalhos a realizar, estão patentes aos interessados, todos' os dias uteis, das IO horas da

manhã ás 5 da tarde, na Direcção das Construcções Escolares, secção de Coimbra, Portas

de Santa Margarida, e na do Porto, rua da Murta, n.O 7, onde se fornecerão todas as ex-

plicações que forem julgadas necessarias, encontrando-se, para maior facilidade de consul-

ta, documentos identicos, na sede da Camara municipal da Mealhada. -

O deposito provisorio que os concorrentes têem a fazer para tomar parte no concur-

so é de 2 i/2 por 0/0 da importancia que serve de_ base á licitação, e o deposito de garantia, W

para aquelle a quem forem adjudicadas as obras, perfará com o antecedente a importancia

de~5 0/0 sobre o valor da adjudicação. _

Direcção das Construcções Escolares, Secção de Lisboa, 11 de fevereiro de 1904:
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oGrande sortido em accessori' s, agulhas, etc., etc. Oficin

x parações, tanto de machines de costura como de bicycletes.

~ Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-

x lhos-Anadia.

' São nossos agntes: EM AGUEÍDA, *o sr. Bento' de Souza Car- *

í x neiro-EM ILHAVO, o sr. ,Antonio Augusto Nunes Vizinho-»Acce-

'am-se mais." ' *

   

    

      

    

o ARCHITECTO DIRECTOR,

A. R. Adães Bermudas

A“"Etlttü nos oooos *PUBLICAS ' ANNUNCIo

I

    

  

Direcção do. «Gremio gy-

mnasio aveirense» faz pu_

@ummxxxxxx*xxxxxxxxxxxâ

blico que se acha aberto

concurso por espaço de 15 l

dias, a contar da data do pre- w

W sente annuncio, para a admis- ~

Empreitada. (le ooostruoção completa do Estrada do ligação dos Poços do sãâ @mordomo do rWnesrão
o . o W » 6 W _ - - o t W w « remlo», com O 01'( ena O*

W Concelho (leiloada com a estrada distriotol n, ,73, do me“, de ,5,3000 “devendo

Mira a Poyaros. no Slll10 dos Fontes

 

s DO

DISTRICTO DE AVEIRO - -›

 

Privücgíado auctorisado pelo

governo, pela luspectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de saude publica    
»o os concorrentes apresentar:

1.°--Attcstado debom com- w

portamento moral e civil, pas-

SET-dO pela administração dO W Cl'le [1153¡ DE TotIxELADAs_ Em de Fevereí-

concelho da sua residencia; ro_ ' * ' *

2.“--Fia'dor idoneo até á

quantia .de Sooooo reis.

Aveiro., 13 de fevereiro de

1904.

O Secretario da direcção,

~. lbano Duarte Pinheiro e Silva

 

AZ-_SE publico que no dia 5 do proximo mez de mal-r-

ço,iás II horas da manhã, na secretaria da Adminis-

W_ _ :tração do concelho de Anadia, e perante a commis-

são presidida pelo respectivo administrador, se receberão pro-

postas, em cartas fechadas, para execução da empreitada de

construcção completa da estrada acima designada, sendo a

base de licitação:

 

       

   

 

  

o E' o melhor tonico -e

nutritivo que se conhe-

ç ce; é muito digestivo,

_ a fortificante e reconsti-

t t_uinte.Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se

ã rapidamente o apetite,

_ enriquece-se o sangue, -

fortalecem-se os mus-

' culos, e voltam as tor- -

Emprega-se com o r'

*- mais feliz exito, nos

e estoma os ainda os

5. mais de eis, para com- ~

' 't' bater as digestões tar- *

ea dias e laboriosas.a dis- '

" ' pepsla cardlalgia, gas- o'

tro-dynia, gastralgia,

' anemia ou inacçao dos a"" o

ç orgãos,rachiticos,con- ,

J sumpçào de carnes,at- É""

fecçôes escropholosas,

l e na eral convales- ..~

cença etodasas doen- ..__

ças, a. onde é priciso '

levantar as forças.

  

 

    Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, DE 5946 TONELADAS. Em 29 de Fevereiro.

Para Teneriffe, Pernambuco, l3ahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres. '

A BGRDO I'll! CREADÚS ?URUGUEZE

Na¡ ,agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es-w

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendarnos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO ABS PÂSSAGEIRDS

w Tendo acOntecido por varias Vezes qUe alguns passageiros *ng-am

as suas passagens ;como para embarcar nos paquetes d'esta Ciiunpa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-w

commend'a-se em especial que tenham o maiorcuidado .em tratar senna

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA. *

Unicoe Agentes no Nortewde Portugal °

Talt, Rumsey & bymlngton

19, Rua do Infante D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as francez Mm rena¡

cidades e villas de Portugal t t . _ “'e'l"
ç ç _ e , o garantido de 300 l¡-

* * o tros k.°. Os 100 k.“ franco

P H Lisboa 10;?)000.

_ * ~ w Apparelhos, canais¡-
_ W ros, ¡ash-es, bacias,
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l. n

t "E H om u se

llotroctos a oroyon. mam,
"J-"v Execução perfeita. Modicidado de

" os. ' w e
me? Jeremias Lebre. m, d, Gm_

É: rito, Aveiro.

' l Rapidez e economia ,

+0-

,iso-.processo da arrematação, contendo as medições, de-

senhos, encargos e condições, estará patente na secretaria .da

Direcção das Obras Publicas' d'este Districto e na secretaria

'da Administração do concelho de Anadia, todos os dias não

santiñcados, desde as g horas da manhã até ás 3 da tarde.

,mí As guias para ctfectuar o deposito provisorio, na impor-

.tancia-,de 2532845 reis, são passadas na secretaria da Direcção

.daszras Publicas, até á vespera do dia da arrematação.

, A importancia do deposito definitivo é de 5 0/0 do pre-\

,asda-adjudicação.

Aveiro e, secretaria da Direcção das Obras Publicas do

'Districtm 12 de fevereiro de 1904.

....- M

Ç Reparo", Lê... Trata-so Ç

* › dos teus olhos

  

  

    
,esta

7*"'
M

CYTILENÉ"

ARBURETO de calcio

l2 annos são pas-

sados depois que

As constipaçôes, 'breno/ritos,

rouquidões, asthma, tosses, co-

queluche, influenza e outros

mccmodos dos orgãos respi

ratorios _

Se attenuam sempre, e curam w

as mais das vezes, com o uzo dos i

«Saccharolides d'alcatrào, com'-' C é E e É

postos(nebuçados Milagrosol) on -

de os effeitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicina,

'unto a outras substancias a ro- w

~ plriadas, se evidenceiam em tiida uma) no

a suíça salutar etiicacia. b Alboy, bem situa- Fios_

t t os ' ' .. 7 . . V . . ~ .
tan o a aim, que os ons re W da, parafamlha nu- W ENDE SE d w Nova ¡iluminaçao a gazoli-

w merosa., com espaçosos secretàri * UÉÊHgldnt e Ina, poder illuminante 100 vel-

“ compartimentos,farta de " estantes É: no ea las por bico; gasto 5 reis por

luz, com 103 as e cocheira, castanho Ode'ndo est_ g ser O hora.

grandeemagnifico quin- ' *p * "S à” Pedir catalogos gratis aos

sultados obtidos com o uso dos

l w a accharolidesd'alcatrào,compos-

W 1:03» (Bebuçados Milagrosos) sào

e k .1 ~ ' ° » o - w .

tal com arvores de fru- ::iâgtBÕÊPÍÉZÍÉÊÉaB psi.” "W preços correntes a A. ReVIere.

0130, pOÇO, etc. ç( . J m0 da O" _Rua de S. PaulO, n.° 9, 1.'
W mercearia. '

'1/

 

'l o ENGENHEIRO DIRECTOR,

i t

 

Diniz l Theodoro d9Oliveira

 

Palha' de trio  
em tortos ~

à . m BORDA D'AGUA

' .reagem MENDES oz sarro e

t .. NTREGA-SE a quem

i GOLLEGA í ' provar pertencer-lhe e pa-

gar este annuncio, um obje- *

   

confirmados, não só por milhares

de pessoas, que os tem usado,

mas tambem por abalisados fa.

cultativos.

Float-macia Oriental

S. Lazaro-PORTO

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

 

' .Fornecedor do exercito e das prin-

MQ alquilarias de Portugal, for- cto de agasalho, de senho_

ricota, em Wagons,posta em qualquer d _W ›

"l intacto' do caminho de ferro, por pre-. 1' a, encontra O na 1101136 de hon- t

9°¡ “m cometenoiá- ' , tem na rua Direita. Diz-se aqui.

      

   

  

      

  

      

 

   

 

, _ . v e * _ ›----- pelo correio ou fóra do Porto ' v ' e' __ t . a; V - o

g- Çono o «mn-u de as de soda e chaminés em cristal e mi- #220 reis. ' o __ Dlrlglr a' eSta Redac W N ema rEdacçaO se d'lz quem DOSGOI'IÍO .O.
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JERONYMO

PEREIRÊ
i W

C MP S S FOS 8090009000 00000000000000000000, 7¡

, t Cimento Portland, marca. Martel- e o e . e i ã Ladrnho mosaico da “amada ;f
" “ * lo, desuperior qualidade, 'preferi- ____ ~ V casa, de Lis boa, @common a¡ ua_ O

“do MS' Obras @O POI'm ° cama?“ _ A - ' , O e ç e w 8 São os mais resistentes mais ¡oll- g t: AGRAS- VEIRO ' ~, ,_ â; xõeqe amaro Municipal do Porto. _ . í , w o Preços os da “bella. g 3,

_ w , _Wo000000006000000000 t (Junto á linha do caminho ~ de terra) ~ &cocos-coco coeooooooosoooooooooâ% i'
i O melhor “um marselhaza, teJolos de todas as qualidades, olaria e mais artefactos proprios para ornamentação de telhados. Pede-se a todos os compradores que Be não deixem illudir com pomposos e falsos recla' '“ r A mos, e façam uma visita a esta FABRICA para se convencerem de que a nossa telha é maior que outra qualque ', (garantimol-oi, mais perfeita e sobretudo mais resistente. * O aoChamamos a attençao para os preços porque d'hoje em deante vendemos tejolos.

i. H . Tejolo vasado de 22 N 11 N ll que se vendia a IBgSOOO reis o milheiro, passa a vender-se a 10;?)000 reis

_ n _ » » 22 M 11 N 05 n a) n a. )› n ,o 3, a_ i) ,Ç

» burro » 22 pq 11 N 00,6 o n n » ?soco n n o p. » a 5,3000 n GH

, ›. . . não'se mostrae e *abenas de RREO? a fluem as pedim--Vendem-se e collocamuso x ái'fruvaics e o amsnainhas 359,. facas_

^ @FEDQJÂD dee.)caes meses caescalhas@eoeanea?) caes r: 'mcaes seguem¡n_ ,a W_', _ - “' _-. ;., - _ o °* - WW ' *r :afears-:Tia:T'ankzjâjiçyao'ateããrorre"-.¡:-*«“athe;aaa¡'*:wts*vrr¡ -: 4o,". ::rs-»aa ~a~_...'" " " 'A ' ._ ;,- t' *O * _ -. i › i --


